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1. INTRODUÇÃO 

As infecções pelos herpesvírus em equinos são endêmicas e 
frequentemente associadas à doença clínica e importantes prejuízos econômicos 
em nível mundial (OLADUNNI et al., 2019). Classificados na família Herpesviridae, 
os herpesvírus são vírus envelopados com genoma DNA fita dupla linear (FRANCO 
et al., 2017). São descritos nove herpesvírus que infectam equídeos, sendo cinco 
capazes de infectar cavalos domésticos, os Alphaherpesvirus equideo tipos 1, 3 e 
4 (EHV-1, 3 e 4), pertencentes ao gênero Varicellovirus e os Gammaherpesvirus 
equideo tipos 2 e 5 (EHV-2 e 5), pertencentes ao gênero Percavirus (ICTV, 2019).  

O EHV-1 é considerado um dos patógenos virais mais importantes e 
prevalentes de cavalos (OLADUNNI et al., 2019). As infecções por EHV-1 podem 
resultar em doença respiratória, reprodutiva e, em menor frequência, doença 
neurológica (NEGUSSIE et al., 2017; HUSSEY, 2019). A infecção por EHV-4 é 
restrita ao trato respiratório, sendo considerado um dos principais patógenos 
causadores de doença respiratória aguda em equinos (NEGUSSIE et al, 2017). A 
infecção por EHV-3 causa doença venérea em éguas e garanhões, conhecida 
como exantema coital equino (FRANCO et al., 2017). 

O real impacto clínico das infecções pelo EHV-2 e 5 ainda não é bem 
esclarecida. Entretanto, o EHV-2 tem sido relacionado com doença respiratória, 
ocular, imunossupressão e úlceras gástricas (PENNINGTON et al., 2017; DALL 
AGNOL et al., 2019), e o EHV-5 tem sido relacionado a casos de fibrose 
multinodular pulmonar equina (EMPF) (WILLIAMS et al., 2007; ESTIMA-SILVA et 
al., 2019).  

Após a infecção primária, os herpesvírus possuem a capacidade de 
estabelecer latência nos linfócitos e gânglio trigêmeo do hospedeiro (FRANCO et 
al., 2017). Dessa forma, o animal torna-se portador e, em períodos de estresse e 
imunossupressão, pode ocorrer a reativação e excreção viral, contribuindo para a 
disseminação desses patógenos nos rebanhos equinos (GILKERSON et al., 2015).  

No Brasil, a maioria dos estudos envolvendo o EHV-1 e EHV-4 são 
sorológicos (DIEL et al., 2006; AGUIAR et al., 2008; DIAZ et al., 2015). Entretanto, 
há trabalhos de detecção e identificação genética demonstrando EHV-1 em 
infecções latentes (CARVALHO ET AL., 2000) e associado com enfermidades 
(ESTIMA-SILVA et al., 2019). Para EHV-2 e EHV-5, somente em 2019 foi publicado 
o primeiro relato de detecção em animais assintomáticos (DALL AGNOL et al., 
2019).  Além disso, os dois casos de EMPF relacionados ao EHV-5 no país foram 
descritos na região sul (PANZIERA et al., 2014; ESTIMA-SILVA et al., 2019).  

Considerando a escassez de dados, principalmente no que se diz respeito a 
situação epidemiológica de EHV-2 e EHV-5 e, devido à importância clínica e 
econômica desses agentes, o objetivo do trabalho foi detectar e identificar 
geneticamente herpesvírus (EHV-1, EHV-2, EHV-4 e EHV-5) em amostras clínicas 
de equinos da região sul do Rio Grande do Sul.  



 

 
 2. METODOLOGIA 

 Foram coletadas amostras de sangue e de secreção nasal de 179 equinos 
de sete propriedades (A - F) nos municípios de Pelotas, Capão do Leão, Bagé e 
Jaguarão. As amostras de sangue foram coletadas em tubos contendo EDTA, e a 
secreção nasal foi coletada com o auxílio de swabs estéreis e armazenada em 
solução contendo meio essencial mínimo (MEM) e antibióticos. Os materiais foram 
mantidos sob refrigeração durante o transporte até o Laboratório de Virologia e 
Imunologia da Universidade Federal de Pelotas (LabVir/UFPel). O estudo foi 
aprovado pela Comissão de Ética em Experimentação Animal (CEEA) da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel) sob o número 13938-2019. 

A extração de DNA da capa de leucócitos, obtida a partir das amostras de 
sangue, e da secreção nasal, foi realizada com o kit comercial ReliaPrepTM Viral 
TNA Miniprep. Em seguida, foi realizada a reação em cadeia da polimerase (PCR) 
do tipo semi-nested multiplex para detecção de EHV-1/4 e do tipo nested multiplex 
para detecção de EHV-2/5, ambos para amplificação de fragmentos do gene da 
glicoproteína B (gB) (WANG  et al., 2007).  

Além das amostras de sangue e secreção nasal, foi processada uma 
amostra de tecido pulmonar parafinado de um animal da propriedade F, que veio a 
óbito alguns meses antes da coleta das amostras, e teve o diagnóstico histológico 
de EMPF pelo Laboratório Regional de Diagnóstico, LRD – UFPEL (dados não 
mostrados). Para a extração do DNA dessa amostra foi utilizado o kit comercial 
ReliaPrepTM FFPE gDNA Miniprep System, conforme instruções do fabricante. 
Posteriormente, foi realizada PCR convencional para amplificação de um fragmento 
do gene da gB (PANZIERA et al., 2014). 

As reações de PCR foram elaboradas contendo 100-200 ng de DNA, 1x 
GoTaq® Colorless Master Mix e 0,4 μM de cada primer. As condições da PCR 
seguiram a referência dos primers. Para a eletroforese, realizada em gel de agarose 
1,5%, foi utilizado o corante Blue Green Loading Dye I. Em seguida, o gel foi 
visualizado sob luz UV. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisadas amostras de sangue, secreção nasal e uma amostra de 
tecido pulmonar parafinado, obtidas de equinos distribuídos em sete propriedades 
da região sul do Rio Grande do Sul, com o objetivo de detectar e identificar 
geneticamente o EHV-1, 2, 4 e 5. 

O EHV-1, EHV-2 e EHV-4 foram detectados em 4,47% (8/179), 0,56% 
(1/179) e 2,23% (4/179) das amostras de sangue, respectivamente. Nas amostras 
de secreção nasal, o EHV-1 foi detectado em 2,73% (3/110) das amostras, 
enquanto o EHV-2 foi detectado em 2,79% (5/179) e o EHV-4 em 8,18% (9/110). O 
EHV-5 foi detectado em 7,26% (13/179) das amostras de sangue e não foi 
detectado nas amostras de secreção nasal.  

Das sete propriedades onde foram realizadas as coletas, três tiveram 
animais positivos. Na propriedade A, houve detecção de EHV-1 e EHV-4 nas 
amostras de sangue, sendo 11,43% (8/70) das amostras positivas para EHV-1 e 
5,71% (4/70) positivas para o EHV-4. Nessa propriedade havia histórico de 
doenças respiratórias e reprodutivas, porém, no momento da coleta nenhum animal 
apresentava sinais clínicos. Dessa forma, os achados são sugestivos de infecção 
latente, considerando que os linfócitos são apontados pela literatura como sítio de 
latência para o EHV-1 e 4 (CARVALHO et al., 2000; PUSTERLA et al., 2010). Já 
na propriedade G, somente o EHV-4 foi detectado em uma amostra (1/5) de 
secreção nasal, também sugerindo excreção viral. 



 

Na propriedade F, nas amostras de secreção nasal, 8,57% (3/35) foram 
positivas para EHV-1, 22,86% (8/35) para EHV-4 e 14,29% (5/35) para EHV-2. A 
presença de DNA viral nas amostras de secreção nasal sugere excreção viral no 
momento da coleta, podendo ser infecção primária ou período de reativação viral 
com ou sem recrudescência clínica. Além disso, das amostras de sangue, 2,86% 
(1/35) foi positiva para EHV-2 e 37,14% (13/35) foram positivas para EHV-5. A 
detecção do DNA viral nas amostras de sangue sugere a ocorrência de infeccões 
latentes, visto que os linfócitos B são considerados como principal sítio de latência 
para o EHV-2 (GILKERSON et al., 2015). A presença do EHV-5 exclusivamente 
nas amostras de sangue também foi descrita por Van Cleemput e colaboradores 
(2019), onde foi observado que linfócitos infectados podem entrar em apoptose ou 
permanecer como reservatório do vírus em animais infectados. A amostra de tecido 
parafinado, também da propriedade F, foi positiva para EHV-5, confirmando o 
diagnóstico de EMPF associado ao EHV-5.  

Além das detecções individuais, foi observado a presença de infecções 
mistas duplas (EHV-1/4 n=1; EHV1/5 n=1; EHV-4/5 n=2 e EHV-2/4 n=2) e triplas 
(EHV-1/4/5 n=1 e EHV2/4/5 n=1). Coinfecções por herpesvírus já foram descritas 
por outros autores (WANG et al., 2007; NEGUSSIE et al., 2017; DALL AGNOL et 
al., 2019), porém, o real significado clínico necessita de investigações adicionais.  

 
4. CONCLUSÕES 

A partir da detecção e identificação genética de EHV-1, EHV-2, EHV-4 e 
EHV-5, podemos concluir que há ocorrência e circulação desses patógenos nos 
rebanhos equinos da região sul do Rio Grande do Sul. Esses dados representam 
uma contribuição para o diagnóstico e conhecimento da situação epidemiológica 
desses agentes em nível regional e nacional. 
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